
Itapagipe 
Minas Gerais - MG 
 
Histórico  
 

A região onde está situado o atual município de Itapagipe nunca foi conhecida outrora como 
território habitado por índios; se porventura esses por ali passaram, ou fixaram aldeamento, foi em 
tempos longínquos, não deixando em sua retirada quaisquer pistas ou vestígios indicadores. 
 Os primeiros habitantes reconhecidos da região foram colonos procedentes da serra da 
Canastra, que ali aportaram em busca de aventuras e meios para o seu habitat, que lhes eram negados 
pela exigüidade, onde viviam  e por dificuldades à subsistência. 
 Na pessoa destes sonhadores e aventureiros, chegaram os heróicos e dinâmicos desbravadores 
da região onde se localiza o município, em 1850, aproximadamente.  
  Com o decorrer dos anos e atraídos pela fecundidade das terras, muitas famílias foram 
chegando a então fazenda do Lageado de propriedade do Sr. Vicente Joaquim da Silva. 
 Com a chegada desses novos colonos, Vicente Joaquim da Silva sentiu-se fortalecido e 
entusiasmado a concretizar um seu velho sonho, a fundação de um povoado. Graças à sua fibra e 
dinamismo, foi por ele doado, em 1880, o patrimônio a Santo Antônio, com o nome de “patrimônio 
de Santo Antônio do Lageado”. 
 Decorridos oito anos da doação, foi iniciada a construção da capela de Santo Antônio pelo 
padre Guilherme de tal, sendo substituído pelo padre Luís Lodovico e, posteriormente, pelo padre 
José Alves de Araújo, todos de Campina Verde, havendo o último concluído a obra e construído a 
casa paroquial. 
 Em 1890 funcionou a primeira escola particular, de propriedade do professor José Ferreira do 
Nascimento. Em 1891 foi criada a primeira escola municipal, sendo professor Juvêncio Corrêa da 
Silva. 
 Corria o ano de 1895, quando Vicente Joaquim da Silva, já setuagenário, mudou-se de 
Itapagipe levando consigo as honras e deixando aos seus sucessores o pedestal insolúvel de uma 
imaginação concreta, de um ideal formado. 
 A divisão e consolidação do patrimônio foi efetuada em 1914 por iniciativa do Sr. Sebastião 
Vieira de Queiroz. 
 Após 57 anos da doação do patrimônio, graças aos esforços de Sebastião Vieira de Queiroz, 
Laudelino de Menezes, João Batista Duarte, e Pedro Gonçalves Ferreira, era Lageado elevado à 
categoria de distrito. 
           
Gentílico: itapagipense 
 
Formação Administrativa 
  
           Distrito criado com a denominação de Lajeado, pela Lei estadual nº 148, de 17-12-1938, 
subordinado ao município de Frutal. 
           No quadro fixado para vigorar no período de 1939-1943, o distrito de Lajeado, figura no 
município de Frutal.  
           Pelo Decreto-lei estadual nº 1058, de 31-12-1943, o distrito de Lajeado passou a denominar-se 
Itapagipe.  
           No quadro fixado para vigorar no período de 1944-1948, distrito já denominado Itapagipe, 
figura no município de Frutal.  
           Elevado à categoria de município com a denominação de Itapagipe, pela Lei estadual nº 336, de 
27-12-1948, desmembrado de Frutal. Sede no atual distrito de Itapagipe ex-povoado. Constituído do 
distrito sede. Instalado em 01-01-1949. 
           Em divisão territorial datada de 1-VII-1960, o município é constituído do distrito sede.  
           Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2007. 
 
 



Alteração toponímica distrital  
Lajeado para Itapagipe, alterado pelo Decreto-lei estadual nº 1058, de 31-12-1943.  
 
Fonte: Enciclopédia dos Municípios Brasileiros, volume XXV, 1959.    


